
   

QUINTA-FEIRA 16 junho 2011
12 CULTURA
 

sasasa

CINEMA

leiria
o panda Kung Fu 2
de Jennifer Yuh
leiriashopping
De hoje a quarta-feira, às 13, 15, 17, 
19 e 21:30 horas

A guerra dos mundos
de Steven Spielberg
leiriashopping
De hoje a quarta-feira, às 13:10, 
15:10, 21:45 e 17:10, 19:05 horas

Caldas da rainha
Ressaca 2
de Todd Philips
Vivacine
De hoje a quarta-feira, às 13:40, 
16:10, 18:35 e 21:30, 00:00 horas

X-Men: O Início
de Matthew Vaughn
Vivacine
De hoje a quarta-feira, às 14:00, 
17:00, 21:10 e 00:10 horas

batalha
Piratas das caríbas,  
por estranhas marés
de Rob Marshall
auditório municipal
De amanhã a segunda-feira  
às 21:30 horas

A livraria Cenas & Livros, na Nazaré, tem 
patente até dia 24, a exposição “Jovens 
Artistas Nazarenos – Estudos”. 

A mostra é constituída por um conjunto 
de trabalhos dos alunos finalistas do Curso 
de Artes do Externato Dom Fuas Roupinho, 
sob a orientação do Prof. Afonso Henri-
que, cobrindo as mais diversas técnicas 
artísticas, desde o carvão ao design de 
moda em material reciclado. 

Esta a primeira de uma série de 
exposições e outros eventos com que 
a livraria pretende dar visibilidade ao 
movimento artístico local.

artes

Jovens nazarenos 
expõem trabalhos

Alexandre Delgado, director artístico do Cistermúsica

“A música clássica pode agradar  
a qualquer tipo de pessoa”

O director artístico do Cistermúsica garante 
que o festival de Alcobaça tem muito por 
crescer, nomeadamente ao nível dos impac-
tos no turismo, e lamenta que o País sempre 
tenha tratado mal os seus cantores.

REGIÃO DE CISTER (RC) > O Cistermúsica 
é um dos maiores eventos de música em 
Portugal, com espectáculos para todas 
as idades. É palco de jovens talentos, de 
grandes artistas nacionais e internacio-

nais, já englo-
ba dan-

ça e teatro... Até onde poderá crescer 
mais?
ALEXANDRE DELGADO (AD) > É sempre pos-
sível variar e diversificar. O festival está 
a crescer precisamente por haver essa 
preocupação de ano para ano. Este ano 
é a primeira vez, por exemplo, que te-
mos um recital de acordeão e um duo 
de guitarras. Há também um programa 
do Ludovic Ensamble, criado exclusiva-
mente para o Cistermúsica, que mistura 
teatro com dança e música de uma forma 
muito original. O crescimento do evento 

passa precisamente por procurar este tipo 
de propostas originais e programas que 
chamem a atenção por serem especiais 
e não banais.

RC > O público está educado para con-
sumir música clássica?
AD > É preciso combater a ideia de que a 
música clássica é uma coisa para elites e 
para pessoas muito entendidas. A música 
clássica pode agradar a qualquer tipo de 
pessoa e pode ser absolutamente popular. 
As pessoas não podem gostar daquilo que 
não conhecem e quando não se lhes dá a 
conhecer, está-se a privá-las de um direito 
fundamental.

RC > Este ano o Cistermúsica abre espaços 
do Mosteiro de Alcobaça que de outra forma 
não seriam visitáveis. Há também uma inten-
ção de aliar o evento ao turismo na região?
AD > Sim, claro. Essa vocação turística tem 
vindo a aumentar e o turismo é um dos 
elementos definidores do festival. Aliás, 
foi com base nessa lógica que o evento 
passou de Maio para o Verão, que traz 
mais gente ao concelho. Mas este não é 
um festival só para turistas. É um evento 
que combina os diferentes públicos.

 
RC > Que prioridades defende para a cul-
tura em Portugal?
AD > Na música clássica, temos uma lacuna 
crónica em termos de ópera. A nossa oferta 
fica aquém de qualquer cidade da provín-
cia europeia. É uma lacuna gravíssima. Tem 
que haver muito mais aposta na ópera, dar 
muito mais trabalho aos cantores portugue-
ses. Temos cantores talentosos de todas as 
gerações, que estão subaproveitados. O País 
sempre tratou mal os seus cantores. É preciso 
também apostar a sério na edição e reedição 
de discos e na internacionalização. Portugal 
tem um défice incrível neste âmbito, com 
grande parte, mais de metade, das obras 
nacionais por publicar.

texto    paula lagoa

Holandês Peter Wispelwey  
promete envolver o Mosteiro

música

música

Um dos pontos mais altos do 
Cistermúsica acontece sábado, às 
21:30 horas, com a actuação de Pie-
ter Wispelwey. Considerado um dos 
melhores violoncelistas do mundo, 
apresenta-se a solo no Dormitó-

rio do Mosteiro de Alcobaça, 
um espaço privilegiado, 

onde o artista le-
vará obras dos 

compositores 
J.S. Bach, B. 
Britten e M. 
Reger.

P i e t e r 
Wispelwey 

é um talento musical incontornável. 
Foi o primeiro violoncelista a receber 
o Netherlands Music Prize, distin-
ção atribuída ao mais jovem músico 
promissor na Holanda. O artista é 
aclamado pela excelência das suas 
interpretações, sustentadas por uma 
profunda consciência estilística e 
uma mestria técnica inigualável.

Depois de recitais nos mais res-
peitados palcos de Londres, Paris, 
Amesterdão, Bruxelas, Berlim, Milão; 
buenos Aires, Sydney, Los Angeles e 
Nova Iorque, Alcobaça e o Cistermúsica 
recebem o artista para um único con-
certo que se aconselha vivamente.


